
  

  
  

  

Preço da aslgnatra 
  

ortaga franco de pote, moeda ore 35800 
Possades tramarinas (dem)... Etrangeiro (ani    

  

aldas, fomos e 

  

Amo 

    

     
Trim eme 
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11 DE JULHO 1886, 

    

bilhas ideaes e de jarras imaginarias, 
tallavamos. no nosso, espirito as maravilhas que 
iamos ver, mas o conhecimento que temos do 
Tento extraordinario, sempre cheio de surpre: 
de Raphael Bordalo, fazia-nos synthetisar todas 

  

Fomos já perfeitamente preparados. para. esse | essas jarras, vasos, talhas e bilhas n'um deslum- 
deslumbramento, tinhamol-o como cousa certa e | bramento phan 
apesar disso os hossos olhos receberam uma i É 

abilissima, a real 
  

Pressão. agra R g espectativa. 
  

  

E PÃO é facil aconteceristo é 
Juma beincadeira destas o Essa explendida opera que hoje occupa um dos Primeiros logares entre os nossos grandes enthu- | toresca é radiante de enthusiasmo — nun 
iasmos Iyricos, excitou medioei 

nto que, por causa | mente por uma ele 
sto de Gounod, | vinha de ver a exposição.   

  

Depois. tinhamos. falado dias, ante 
  

    
lidade excedeu à | amigo intimo, um escriptor muito distincto, um 

alesto originálissimo que se destingue principal 
i da delicadeza de gosto, que   

— Com à breca, exclamou elle em phrase pit. 
  

ente à nossa | nada assim. Que pena aquellas jarras não serem admiração, a primeira vez que à vimos; val ES ! Sdpiração, a primeira vez que à vimos; valeunos | mulheres Apúixonava-me por elas 
dição. to desapontamento na sua primeira au- E quando” entramos hontem na exposição é 

vimoshs tes jarras comprehendemos esses cnthu 
É que, já nos não lembra bem porque — se isso | Sismos* sto posiivamênte um encanto, tudo o foi ha tantos annos! --não fomos às. primeiras reci- Eos do Fausto em 8. 6: os, desse Fausto que foi VR trtmpo enorme para à Volpi para 0 Moog, 

Quartia, e que foi dm do ncia E libras para 
Sou od a geme nos dc cia mails. da” opera 
nova de modo que na hoi- fe e qu fomos ao tha 
tando “nos sentamos ná Tosta Cadeira, amos a es- cousa de Sisombroso, de extraordi: ário, de sgbrenatural, ti Mhamos no nosso espitito “ima opera ideal, perfeita. 

     

  

    

  

    

  

mento indefinida, has que sê perdia nas regiões do Maravilhoso. E No fima Orchestra tocou à symphoni, o panno er: Bué 0 Fruto começou à desere da sua seen 
alareabios coma sd sb e estopa, depois veio. o Mepiistophele, veio Gret- el a ar vei O coro dos Velhos, véio o coro” des Ste veio  Soducção de Margarida Veio o ducto ão lia, vêo a tuopa, velo 9 iabo' = esse n86 que já Já estava Tesde o princípio Tai a opera toda Em ima «o Etuto de Gou- Feio muto ataso do uso da nossa phantaia, 
Ea 
Tod, é esquecendo mais à Boss opera Hei é que é Sgamos a tr um Werda: leito “lo “pela. famosa pn plo o cheis com a louça das aids não nos aconteceu 

  

  

  

  

  

     

   

  

  

o 

  

9 REDACÇÃO —ATELIER DE GRAVURA ADMINISTRAÇÃO 
Li 9º ANNO— VOLUME DEN 20 PRA Non ema ums ame 4 

“Todos os pedidos de asignaturas deverão ser acompanhados do seu 
importe, e irgidos 4 adminiatração da Empreza do Ocanexrs, tem O 

| seen seã tenis 
    

que, em louça dqule gencro se pode ves de 
*X elegancia dos desenhos, a minuciosidade gras 

ciosa dês promenores, a limpidez brilhante do vi- 
rado, a diidez das varias quais, à belleza di 
Goncepção. arúítica & a belleza do acabamento, 
São quási phienomendes, como phenomenal é 0 
tento extfanho de Raphnel Bordallo, e às apú 
JiBes excepeionaes e novas que de dia para dia vas 
irradiando, 

“À ornamentação da sala da exposição é duma 
originalidade elêgantissima, é tudo n'áquella casa 
mofira a direcção duma intenção artística prev 
Tegiada dum bom gosto excepcional 

“A caposigão de quadros, no salão contiguo do 
das louças fis Caldas é mito imp.rtante e tem 
Silo muito louvada pelos mais entêndedores. 
Ns francamente É confesamos — é com certo 

orgulho, no fim de tudo, porque é uma coragem 
E desusada confessar que se ignora alguma cousa esta té em que foda gene sabe de tudo, — não entn- demos: nada de pintura, € 

   
   

  

        
  

  

  

  
  

SS posa gica Emir Jum quadro é tudo o que 
ha de “mais ingenuo, gos- 
Sem saber dar outro mod vo senão, e agrada ou ds. agrada dos olho comple: âmente ignorantes em dis- cussão (escolas é em ma: teria de processos. Bor isso acontecemos muitas vezes achar detestavel o que a alta crítica aponta tomo maravilhoso hoje em dia e 

tendedor, não nos mett mos a dar sentenças, ouvi: 
dos que sabem da Sousa, reservando-nos. o direito de continuar cá sósinhos, no noso intimo à achar 
agrada embora digam quê Ebom, é achar bom aquilo que nós agrada embora di» 

  

   
   

  

     

  

  

Lisbon Moda “uma prende 
E e a paris malas, á 

lsboctas lv 163 Ste amo 
sam em se RE 

me entre Xabregas é AL Sadr, com mo do 
vilegirara pela fronteira 
ao E vetão. penso que 
Lisboa dia deserta. Rio 

DER 

  

    

    

  

  

  

    
  

Conseuiemo De. Duarte Gusravo Nogueira Soares 
Novo MINISTRO PORTUGUES, NO Brazit. (Segundo uma photograhia de Frita) necess 

SE esmo. JR ha muito 
Tepo que sumos dizendo 
dos botões que é 

or por esse Mi 

 



  

O OCCIDENTE 
          

  

nho acima tomar um bocado de ar procurar al gumas aguas digestivas que mandem passear uma yspepeia impertinent, 1 irancamente, nós não temos uma grande pai: xão por estas vilegituras. Ôs parisienses comecam agora a revoltar-se con tra elos, e ha já muitos bois filhos de Paris que aguentam a pó firme os mezes de verão no Lose, ampos Elysios. Tecuivamente, isto de um sujeito, e sobretudo de uma familia, sb por divertimento, por costume de todos 0s anos, por clic, dexar a sua casa con- fortavel as suas commodidades, os seus habitos de vida, e ir metter-se n'um cubicálo asphixiante abi para qualquer estrada posirenta do Mosso fora da ferra E passar dois ou tres mezes a dormi em má mas, em quartos microscopicvs, com à familia encamiada cm plataforma de americano antes da jotação, sem nenhuma das suas commodidades ha- dituães, é tudo o que ha de mais triste. Quis tem “0a cnsis 1á fora, quem pode ter ur caga de campo que seja a edição de erio da Sua casa de Inverno, que, Saindo de Lisbos, vá encontrar Bom ar, boa agua com toda a sua eg modidade, com todos os ses regalos, que saia da capital apênas o calor entre, perfeitamente de de Gordo, Mas à casa barata, O cochicholo de aluguer, dz pessoas em tes cs eres Cadeiras pará dez, pessoas, por divertimento, por prazer, por elegun- Gia, é tudo O que ha de mais idiota nos vastos do- mis da imbecilidade humana, E apesar disto, ou antes por iso mesmo, ha 
muita gente que dora este [gra da terra assi, e o prata todos os annos com carroça 4 porta logo que os joranes di provincia nois à chegida los andorinhas, ba inuita gente que, morando em bolas cnsas nos sitios mais sauda vei e pitorescos de Lisboa, tão depressa o calor aperta dae. se met. ter em casinholas insalubres, nas Vcllãb mai doen- 
tias do nosso fora da terr É E o mais curioso de tudo isto é que a maior parte das vezos esses casebresalugamese pelo pre. 
Fo de palaios É alte anno o fora da terra poz-se de mão na 
largas nos anos anteriores deaprestram no; este 
ano dio sé faz muito bem. No campo as 
ns não de alugam é quast que se vendem; e nas 
praias mais frequentadas quem quizer mergulhar. 

  

  

  

    

  

  

  

     
     

  

  

    

    

  

Ta fresca onda tem primeiro que nadar em rios de | 
dinheiro, 

“Temos sobre a nossa mesa mais alguns lvros 
novos que teem vindo engrossar as umas dos 
Gu caparam chromica.” Nonubalmente no proximo numero começare- 
mos a ala does agora vem o tempo das férias, 
morte saison? os acontecimentos, que mun são ut vertiginoso, costumam nses mezes rt a Um aiomista que converse o seu bo 
Ext a respeito de livros, que faça um bocadinho 
e orais Entro astês ltimos livros um é da illsre s- 
criptosa Di Maria Amalia Vaz de Carvalho & 
dinlse, Cias a Laúja outro é um volume de 
como de aldeia, Agredti, do st José Fontes; ou- 
aro Pança, uma voluminho de contos do sr, Au. ba de Lsctrdas e nalmente 0 primeiro volume 
do teatro do já glorioso dramaturgo Lopes de Mendonça, contendo as suas duas pegas té hoje representados ==d0is grandes sicestos =: di noiva E Duque de Viçeu. 

       
  

  

  

  

    

Se Deus quizer, e a pacatez do verão deixar,co- 
megaremos a falar d'elles na proxima chronica. 

Gervasio Lobato, 
  me 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O CONSELHEIRO 
DR. DUARTE GUSTAVO NOGUEIRA SOARES 

Novo ministro de Portugal no Brasil 
Em abril ultimo foi nomeado pelo governo de 

“Sua Magestude, o sr. conselheiro dr. Duarte Gus. 
tavo Nogueira Soares, para o importante cargo de 
iainistro de Portugal junto à côrte do Brazi 
Sex seguiu viigem para o Rio de Janciro, no 

paquete do dia 23 de junho findo, € nós bem | 
Pastmos ter publicado o seu retrato, se outras tir. 
Eomstancias não tivessem impedido de o fnzer- 
mos mais cedo. 
A ma SSSÃO do sr. conselheiro Nogueira Sogres 

para o alto cargo que vaé desempenhar, é um fa 
Pio de tal importancia para o nosso paiz e para 
CA pomuguezss que estão no Brazil, que não po- 

  

  

  

| diamos deixar de o consignar nas paginas do nosso 
períodico, cuja missão especial é ir fazendo à his 
tória contemporanea sob todas às suas feições. 

As relações de Portugal com o Brazil si 
especies, pelos grandes inte 
tas duas hações, qu rios que melhor devem sustentar essas relações 
amigaveis como as de dois paizes irmãos e onde, 
uma grande parte dos filhos de Portugal, vão pro. 
curar no trabalho os meios de fortuna que não 
podem adquirir na míe patria, é sempre um as 
Sumpto grave que deve merecêr ao governo por- 
tuo tóda a Sua atenção & prodencia. 

É porisso que nos alegrou por nós e pelos nos- 
sos itmiãos de além mar, a notícia da nomeação 
do sr. conselheiro Nogutira Soares para mi 
no Brazil, porque sabemos quanto este cavalheiro. 

| fará em prol dos seus compatriotas expatriados, o 
quinto irá estreitar mais e mais os laços que pren 
dem as duas potencias, é é-nos garantia da nossa 
previsão, à provada capacidade é competencia do 
Sr. conselheiro Nogueira Soares, pelas suas habil 

| tações ltterarias é seienniicas, pela pratica e ex. 
periencia dos negocios publicos num espaço de 
tempo. superior à trinta annos, porque conhece 
perfeitamente as relações diplomáticas entre Por- 
tugal é O Brazil, finalmente pelo seu grande pa 
triotismo, revelado. nos actos da sua vida é nas 
paginas do seu liveo publicado em 1884 Conside 
ações sobre 0 presente e o futuro político de Por. Iugal, livro cheio de verdaides é de sensatez, onde 
pérvalece o estudo serio e consciencioso da poli 
tica portugueza, feito com toda a independenci 
de um espirito duperior € desinteressado, onde o 
amor da patria está acima das conveniencias par 
ticulares dos partidos Já em 1861 O sr. conselheiro Nogueira Soares 
conhecia bem os hegcios consulares de Portu: gal no Brazil, pelo celebre processo, de 
Mhoria, do consul. geral no Rio de Janeiro 
de Moreira, de que s. ex foi relator. 

“Tres annos depois fez parte de uma commissio 
nomeada pelo duque de Lolé, para organisar um 
regulamento dos Consulados portugueces no Bra 
all Durante dezoito annos foi encarregado da di 
resção dos consulados, no ministerio dos estran 
geiros, onde Últimamente desempenhava as fune- 

es de secretario geral. 

     
     

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

      

  

       
    ão se podem reunir, pois, mais predicados cesommeddem um ftcioiario bio po 

importante missão de ministro de Portugal no 

  

Briai, e por so feliitamos. a grande colonia portuguesa m'aquelle imperio, porque. vas ter um dapesentnte do se paz que Donará à patria & aalorá os seus interesses | EO sr: conselheiro Nogueira Soares conta actual: 
de Camaveres. À! sum organisação róbuta per. 
amil soda lg vid é ncibiade no serviço 
E Tem o curso de Direito e de Administras em que se'Tormou m Universidade de Coimbra, onde foi um dos mais disinctos estuduntes. 

No serviço público conta trinta € quatro ános, tendo “sido” a'sua primeira nomeação cm 1852, pira amanuense da Secretaria das Obras Publicas 
A distancia que o sr. conselheiro Nogueira Sou. 

reb venceu do modesto emprego por que princi. pidu até ao alto cargo. que Hoje exerce, são a Erova mai eloquente do seu levantado mérito. 

    
  

  

  

  

  

  

   

CASTELLO E LAGO DE STARNBERG 
Ejs mos no theatro do triste epilego do rei Luiz da Baviera, de que nos occupémos em o ultimo 
O ago de Starnberg é o csstllo que está pro- 

ximo dis suas margens, eram estância perdiecia do ei Luiz, onde a sta phantasia encontrava a realisação de. mitos dos seus. sonhos, quando die, e noites de luar, aetuava ob às asus do Jog nuns ligeiro barso de fôrma caprichosa, e vestido como o lendo 1.ohengin “Quantas, temporadas felizes passou all o phan- tasioso vei, em companhia do grande, Wagner, consumindo horas” € horas. no eilevo da musica ônvindo as partituras do maestro, que elle divi aiBava na sua grande alma de artista Outras vezes pavoava o lago de cavalheiros, 
em costumes phantsiados, é por noites este 
Jada numeros flutlha, de” pequenos barcos sul. 
cavala serena aguas Onde À fz dos arhots se 
Feprodueia inquieta de envolta com às cphospho- 

| FéBencias douradas que resamavam à espuma. Ouriamse então os <óros das grandes opéras de Wogner executados por esses cavalheiros que ova Luiz, na sua phamtasia, imaginava serem os 
Persongenis enduro que o” grande maestro fa. 
Zi reviver nas suas operas. 

       
  

  

   
  

  

    
  

  

CID a sogund Td nã Tt o pencio que se 
berto da Baviera, que renunciou os Seus direitos or gn da Aee fa de Ma ea Adira sda pecado aa 
morrêndo immediatamente, mas morrendo. dias, 

O eastelo de Berg fl mandado «str pelo ota po ihDo FR a E ES 
Ei 67 fi est gato restaurado por ordem 

ater fim, e 
  

  

  

  

do rei Matim tg o ento situado a zo Ilomeiros de dis 
qe é de uma grande beleza, pelos formosos jr: ins que o orlam e por algumas pitoreseas po- voações que se espelham em suas aguas. 

  

—— ensine 

FIRMINO JOSÉ DA COSTA 
com algumas linhas o retrato, 

deste prestante official, que acaba de ser nomea- 
do, pela exoneração concedida no sr. Thomaz Rosiy 
governador de Macau. Não irei procurar ao 4. 
manach do Exercito os seus dados biographicos, 
é os elementos para u historia da sua carreira mi: 
litar; apenas consignarei aqui as minhas impres- 
sões pessoges de antigo amigo & camarada. 

Firmino José da Costa deve ter hoje um pouco. 
mais de quarenta anos, Pertence a uma pleiade 

  

   

  

  

     

  

  

     

  

brilhanhe de alumnos do Colegio Militar que hon- 
ram aquelle estabelecimento de instrucção. Não 
vou dizer agora os momes dos que foran    cipulos de Firmino, dos que fizeram parte do seu 
curso, mas indicarti os que me lembrarem, que 
foram meus companheiros n'essa escola, é que são.   

    
  

todos meus amigos hoje. 
Assim em 1857, 1858, talvez ainda em 1859, 

sairam do Collegio Militar, entre outros, Ferreira 

  

de Mesquita, que, abandonando a carreira militar activa, tem Joto “na administração, Ananceira do 
paiz e na política uma carreira brilhante; Geles- 
tino de Sousa, um dos nossos melhores escripto- 
res militares; Pina Vidal, uma das glorias do nosso, 
magistério scientifico, talento mathematico de uma 
extraordinaria precocidade; Moraes de Almeida, 
um dos caracteres máis sympathicos é mais r 
que eu conheço, um dos nossos talentos seient 
ficos mais brilhantes, lente de varias escolas, tra- 
balhador infatigavel & professor de primeira or- 
dem; muitos, emfim, cujos nomes agora não cito, 
porque son inevinivel esquecer alguns não que” 
To fazer injustiças relativas, & apenas aponto os que. estão mais em evidencias e, finalmente, Firmino 
José da Costa. 

Firmino é O typo do official serio, do homem. 
simo, dó estremoso pac de familia. 

tudante dos Máis distincios, seguiu o curso de en- 
genheria militar, € tão novo emtrou no quadro da 
árma que é hoje coronel, quando mal ultrapassou. 
ainda O limite dos quarenta annos. De uma extre- 
mada modestia, escondendo-se na sombra com O 
mesmo empenho com que outros de valor muito. 
secundario procuram a plena luz, é necessario co- 
nhecer-se o que elle tem feito para se saber o que 
vale esse engenheiro de primeira ordem, que pas. 
sou à sua existência trabalhando quasi exclusiva- 
mente no seu ramo de engenheria mi 
prindo obscuramente o seu dever, não pj 
às commissões rendosas que póm em e 

es para clles proveitosas, engenheiros 
de um mérito muito secundario, quândo se com 
pare com O merio elevadissimo do novo gover- 
À for 

valor seientífico de Firmino José da Costa. O furte 
de Caxias, construido debaixo da sua direcção, e 
considerado por todos os homens competentes co- 
mo uma obra prima de engenheria militar, attesta 
o que il val e o que elle pode fazer 

ÀS suas qualidades moraes são apreciadas por 
todos os quê o conhecem Casando, pouco depois 
de sair do Collegio Militar, com uma juvenil se- 
nhora, erearam Uma familia numerosa, que Fir- 
mino sustentou e educou, trabalhando, hones 
mente e sem descanço, dando a seus filhos o alto 
exemplo de uma vida honrada e sã. Ha um facto. 
“que ainda mais prova a favor do caracter e do co- 

ação deste oficial, Seu mais novo, hoje. 
distinctissimo official tambem, o sr. Antonio Eran- 
cisco da Costa, ajudante de ordens de S, M, eltrei, 
deve os cuidados da sua educação, o auxilio é 0 
dgmpáro nO primeiros passo que deu na vida so- 
cial, à seu aflectuoso irmão. E nada ha mais bello 

  

  

  

   

    

  

  

     

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

    

   



O OCCIDENTE 
            

  

nem mais consolador n'esta epoca de fundos egois: | que tão pouco mere 
mos do que ver 0 intimo alto fratermal que liga 
entr si estos, dois oleines, Estromecemse pers Hetmene, A legis de um são os joias mis 
inximos do outros alleções que a um deles po- 
dem pungir diekram o coração do outro. 

Firmino José da, Costa vac governar Macau, é 
da de fazer um brilhante govemo, Estremamente. 
simpatico, a de aber con à sm e o res 
de fazer um governo essencialmente honesto; aus tero cumprido dos seus deveres, ha de fizer uma administração aceriadisima engenheiro de pri meira ordém, a de dirigir a/ sua atenção pará as obras do potto de Masãu, que estão Sendo uma 
3 Sommer se parou asoliimene denco 

Estou convencido de que os fatos não ho de desmente estê Horoscopo, porque o passado do coronel Firmino é a garabtia que tenho para fa- 
2er esta propheeia do futuro. 

          

      
  

    

  

“Pinheiro Chagas. 

IFICAS 

seo 

ACTUALIDADES SCIEA 

      

    

  

O salorifero Inexpi 
Fê Ie Rhameds Tt 

  

  

  O calorifero inexplosivel é um utlissimo appare Ihointencio umidade prestantendasrilpor- tuguez, de quem já aqui memorámos alguns dos inventos cosquies tiveram o ceramente prestam culto no me 
dj gdvem à Portug por aqueles que ssim lhe ão lustre e Jogar de honra ênice as nações, que 

    
    

  

       no progresso. 
E pardo, mvertido e construido pelo . Antonio Pinto Bastos « representado na nossa 
estrapay É destinado à gerar vapor a foméeer nas habitações agua quenite para Dinhos ou quaes 
quer ourês sos pos um b à instalação é simples € por lso mesmo poue. 
gentios O aquesimento efetua se num cy 

ro, que está apoiado superiormente no massâme, vendo entre ste eylindro um vazio inerseptado 
por Uma lamina em espiral, para assim formar 
Passagem forçada dos gazes da combustão, que 
Sisal o eylindro é são diigidos para uma 

Na extremidade superior do cylindro, ha uma tampa fixa por meio de parafusos, tornando-se 
por isso fi desenerustrar. o cslindeo, quando for necessario. Ha dois tubos fixos á tampa. Um dicl- 
es prolongs no do fundo da caldeira 
ou Cylindro e o oltro termina quasi á face da 
iampi, O aparelho colgeado no pavimento in- 
erior permhte dar aos tubos a diresção mais con- Veniente, prolongando se até 4 um reservatorio, 
Que é alimentado automat jente com agua for- 

esa, por uma yalyal, como claramente se in. 
à nã estampa, Os tubos, estabelecem uma Corrente constante de agua quente ascendente no fubo que mais profunda na taldeia e fra no ou. 

tro tubo, onde a corrente é descendente, pois Sonduz à agua do reservatório para à caldeira. 
No tubo scendente, o qual pode atravessar o 

aimento e as paredes de args andares, ha tor meira, que fornecem aos inqulinos agua quente. 
À riso que aquece a endeia é de sjacema “commum, Este aparelho já se acha instalado em 

alguns edificios de Lisbon é praticamente está de- 
monstro à so tldad 
Sobre a loucura ou paiasão das grandeças fez 

uma curiosa conferencia: o. r. Reymard, à qual vem publicada na Rerue Selentifque, Onde co- 
mega à loucura e onde acaba à rasto? — per 
gunta O author O quil expõe um certo numero 
de casos, para, concluir que à Joucura dessa espe 
ie, só 6 Muucura. propriamente dita, tendo em 
vista à situação do individuo. Pois não será lou- 
Gura exigir 100, 200 oi 600 libras para cantar por 
algumas horas, como fazem cera Cantores? Sel.o- 

ii para todós que. não. fossem esses uirtuose 
Mest caso menos loucos do que o publico, que 
lhes satistaz o desejo. Querer separar à Africa de 
As ão séria uma loucura? ão obstante o facto 
eglisou-se 

Essa aliceção é mais geral do que se pensa. Se. 
gundo gobierno a fecesidade de oecupr o 
uúblico da. propria pessoa, o que obriga tantos 
ivo do pen Etções as mais extraordina- 

tenuação dessa doença mental, ma- 
Brilhar pela pratica de úctos, 

  

     
  

    
     

  

    

    

       

  

  

  

        
ias, é uma à festa no desejo de 

    
    

| que não era o corpo 

im, Um tal timbra em pas 
Bar caríssimo bugatelias; um outro faz sacriícios 
Enorme para assistir ás primeiras representações; 

  

  

outro julga-se um ente supérior porque empregou. 
algumas dezenas de contos de réis na compra de 
Gavallos é de carruagens; aquelle não vaé 

  

São ou deco seio dm Gêis di 
e ea OU pólo dom tom que quasi sempre é 

pe ma seno, Ver ante dos mai, ser 
Visio matar por um homem de gosto apuradis- 
Soo da moda que vestem, comem calçam, pas. 
seia, divertem de & até aim por cos dos 
menos idos ré de 
To antro quê representam à sua custa vivendo 
TORO publi é mio para si, que a loucura das 
Deca dezia a paixão, de Drill por coisas que 
Ha all, iz maior numero de" istimas, 05 

TO o gar eta alguns casos curiosos deste 
gemeso de Toucura, mas que o pequeno espaço de 

lustre professor caypr 

  

   
    

  

  

  

  

  

  

    

  

    
  Insenipeõss de Paris» o processo do despojo de 

HAS fis encomradas com muitas outras em 
Iogur oseulto em Deir-ol Babari para onde tinham 
“AÃ óadas dos seus tamulos primitivos, sem dz 
Vida a fim de as subtrair À profanacio Tendo se 
prosstio ao despoja da múmia ctlogada sob o 
Romero 39, recbnheseu-se pes inseips 

das mas achas e citas de púnno, que à envol. 
Siam, ser a do famoso Ramses 1, O Sezosris dos 
Aivamise presentes o Kheliva, sir Drum- 

mod Wo Nubar: Pachá e outras pelsois impor 
ces pipas ee 

vi tu tira de estofo da largura de 20 

ços enrolada em volta do corpo, depois 
Cio segundo Tençol osido & mantido de espaço à 
Vias por estrltas cintos, em seguida duas es. 

“Pd ad de tiras de pari. fino Envolvendo O pn Foo da cabeça né aos pés. — 
a imngem da deosa Mo 

ARtigr como o tun o preserevia 
iz lembrar o perfil de Sei I 
as reletos de Thebas e de Abydos. Uma nova 
Hs estara colocada soe cs mula sta 
Vendo depois uma camada de peças de panho. 
sado, ent quadrado e maculadãs i 
luminosas de que os embalsam 
sam Alistado CSte novo iny 
Jiguia de Ramsés IL Tem a cabeça alongado, pe- 
ft em relação do corpo, o srino calvo mi 
A superior alguns cabellos brancos os ques 
Tosa Pmarêllados em consequencia dos per- 
Rimas” fronte & baixa, estreita, a arcada das. 
sobrado sale, o For olhos bem fone 
Roe os olhós pequenos e muito proximos do n 
qi tu É comprido ieiramenta achatado na ex 

  

  

    

    

    
  

  

    

  

    

     

  

  apareceu a 

  

trémidade, pela pressão. das cintas. A bocen é 
pouco fendida e os beiços grossos, A palle é de. 
Pôr amarello-terrosa, O rosto embora tenha a ex- 
Corsa algom tanto bestál conserva, um ar de 
Dobesana siagestade, O peito é amplo, as iãos fi 
era a fvermelhados pelo henné que servia 4 
uprema tolete do rei, 

o aa ima aionymo, encontrada no sar- 
copo de Ramsés ly cobia am pues logo 
E riram ds citas Todavia fol postivel ver 

q apanha Noll, mulher 
o E 15 da 1? dymsti, Era o despojo 

do rei e uma mulher de raça branca, de edade 
a esr, irmã ou flhá de Ramsés IL 
duro catlognda s0b o n.º 5220 é à de Ram- 

sed E menos conservada que à de Ramsés 
EO “rosto” estava. metido em alegtrão. A 
Peres mais proporsionadi, à bocen é desmesa- 
os Inbios delgados, os dentes branços é in- 
eres” À plisionomia é mais fina e mais intel 
VC que a de Ramsés 1, mas é menos vigorosa. 
Etico uma imitação reduzida da cabeça do gran- 
de conquistador (5) 

A imhortancia destas deseobertas é espantosa 
considêçe se que esses corpos, conservados pela 
Ca dos Sbypeios teem uia antiguidade de 
e aronta. Sédulos, é dão-hos a conhecer os 
vao de ds dos maos conquistadores e uma 
Voviquissina é bilhante civilisação. 
Rato o Sesostris de que os his 

reg dich tango mara ot associado d 
Se eia no trona de seu pac. rÀ princípio, 
dE Pita na suar Elstoria antiga dos povos do 

a ca Sa ee ecra de Pi por No é 
pal peido A Acaso Jonrmal der itaim Por Maspero 

  

  

  

  

  

    

  

  

| masscion, conhecido dos 

  

    ente, fo isto apenas uma feção legal, ngrada- 
Vela duvida aos temigos dis velhss tradições 
polde, mes ndilrente ao Fest da nação, E 
queo respeitada pelo proprio Set ou pelôs 
fases do governo» Da edude de 10 amhos Icam 
8 e a guerra ma Syria e ma Arabia, € foi em 
Sonsequencia das suns campanhas que, habituado. 
do Esihmando militar, tomou, parte activa no go- 
Verno interno dos seus: estados. Ramsés foi gra- 
dialmente aparecendo aos seus subditos com O 
Ssplendos que nenhum outro reinante do Ext 
Penido obiek Depois de numerosas conquisas. que 
Bida aesum foram exaggeradas pelos historiadores 
gregos, no remanso de 46 annos de paz Ramsés 
fonte” emprehender. maravilhosas. Construtções, 
Poa Costa o grande Speos de Isambul, destinado à 
Pecpétuar a iemori das campanhas contra Os ne- 
Neo a os ayrios & onde quinto collossaes mono. 
jiihos” orndm “a! entrada, Concluiu o. templo de 
Gonna; mandou. cobrir de quadros represen- 
tando a batalha de Kaderh, o segundo pylono do 
armas dedicado a Ammons terminou o templo 
tempo de de Amenhotep, em Tebas o Rar 

jos elo nomê de tu 
maio de Osymandits; recordou nas esculturas as 
Tons vistorite Finalmente, segundo Mariite, não 

bia que mais ou me- 
4 E rde 01 pure ralo É 

À gypologia, mereé de subios investigadores 
como (bampsliom, Mariett é Maspero, tem pro 
grclido  extraordinariamente nfestês ultimos an- 
os 

  

  

         
    

  

  

  

    

João de Mendonça. 

Ee 

O conselheiro Jogo Cesario de, Lacerda 
erde 

  

Governador geral da Provincia de 
(Continuação, 

nu 
Polyrechnisa habilitados com 
atórios (em Eujo curso João 
avi sempre merecidamente 

jairo clasulicações  — quando 
(repito) da. Escola Polytech mar 
(ERR os má Escola Molico Clrurica dé Li- 
boa, houve pa os a sensação ingrauíde 
ui com pletssimo desapontamento! 

“A combesados como tamos áqueilo cortez e de; 
“rca aeolhimento com que O major Fernando. 
dE Magalhães Vils-Boas (Secretário da Poly 
Sfâmie um dos mais belos typos que eu contiço. 
db pastel envalheiro|logrnva inconscientemente 
Conquistar a mais cordial ympathia de quantos 
Shusthos ali cursnvam — vêrmos de repente sur 
Sirnos por steretario na Escola Medico Girurkisa 
E orossbirão mais amipat 
noflsia em fastos escolares... eU 
Jets nos arrependermos de haverios penctrado, 
iPaquelle antro! 

iBbsqui era um verdadeiro antro (intenda-se 
bei tm aro medonho, a Sereia da Escola 
fato Cinursica de Lisboa, como n'aquelle tempo 

se achava organizada! .. id E 
or secretário (já disse) um galego estupido 

cons pretesções a velhaco, verdideiro bippopo- 
âmo Tua: Tófma, e sem um vilumbre siquer de 
Vonsedutação, ns tosco por natureza, tosco por 
gosto, bruto é brutissimo o.» uPaciyrdermes lhe 
Sama a estudantada em sua pieturesca ln 
gem. Mas... parce Sepulis? : 

“Amannénie da Secreta 

Quando da Escol 
Ciao de Laseal 

  

   
   

  

  

         

  

  

   

  

  

  

  

    

    

enorme é barretino 
de jd pr, qu essa de he das es os 
mo ajelics remo ara cana 

tesp$ — o Felisbérto, typo de fadista já mi que syndicava da nossã frequencia nas dissecções 
anatom nos intrgava se não pa mero de cidaveres (a doze vi 

en cada um) o Tecra, um pobre di 
pbysionomiainor tinha um que quer que de'caveira (esse preferia seguir outro rumo: im 
punhã-se como confidente de certos professores, 

ropunha-se ndvogar ante eiles à nossa applica- 
ção e o nosso aproveitamento); finalmente o Xé 

(corruptéla gallega de Xavier Re- 
jer que sobrelevava aos dois compa: 

jestér, € que por 

  

  

     
      

      

  

     
  

   

isso mesmo se arvorára curandeiro-especi 

  

    

  

molestias secretas | 
E, como não sabia escrever as ré 

agobselhava a numerosos Elêntes Minie 
arques no negócio, reparti 

nhos em troca da sua garraal 
  lo com elle os ga- 
calligraphia, 
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Marques—o Jofio Norberto 
atarquts de galhofenta me: 
moriá-= era ém toda a sucia O Unico verdadeiramente de quem nós gostavamos Exer- Gia o mestér de guirda, é 
tomava o ponto» Mas a 
Pacaío, bonacheirão, servi: 
cal, amigo dos estudantes que fodos tratava por toca quém todos por tu"tambêm trata: Vans aiigo mórmente deguê Uma vez por outra lhe des- Gem Um 'pataguito para. O arraforio,— foão Norbérto iarques, com aquela cora alvas com aqueles oculos de 
Tvope grutdscament incoi- 
Sida Em aa é no meio 
de tudo com aquele r pro- 
fandamente tutoeratico, res 
Pitaro ás, proprias troços 

do tape (qu todas no im de Catas eram Innocenti mas, porque 
mente sympath simao typois Berto Marques represa o pesso Modo Cirugeao unico de 
ento” aproveitar. (nico, Se puzeratos de parte o velho 
Ele, todo inlevado ná sub 
intendencia do, Horto Bota: 
Mito um patugeo dnoflen- 
Siço que Tl o De-Candole 
cm ai, qu  ibater Fava. quando ma. peim 
iamos comerhe as ta Fis Ou as Nesperas) 

“odo de Lacerda e eu, no 
atravessarmos aqueles húme Braco, perguntámos instincti- 
vaménte um para 0 outro. E Quid in : 

Resposta, incarregou se de nolta Mir rh sua primeira iG fo de Anatomia o eloquem Assino professor Thomuz dê Carsalho, bone e gloria da medicina portugueza: a Ladiato Demi sperança vol che entrateis 
io nos e avondo O ele verso 

o posta do erro; para bem nos fazer co onda Go CR pads as gro deal Kque “tem de avEnturar-se" quem penetre por aqua ablia Cscbr 
Mojo de Lacerda « tu, estrémecemos involunta- 

    

     

   
    

  

  

  

  

     

  

  

  

  

   
  

  

A 

  

Conoxer Finsixo José DA Costa — Novo Goverxabo DE MACAU 
[Segundo uma phctograhia de 3. A. Madeiras 

  

riamente ao escutarmos a tremenda prophi 
Era nem mais, ném menos, que dizer-nos a 
experimentada! e auctorizada do Mestre: 

E iPonham de parte as suas aptidões littera- 
rias, se perante a maioria dos professores d'esta 
escola pretendem passar incolumes. 

Naquelle anno lôra tambem o Dr. Thomaz de. 

  

  

  

  

Carvalho juem pertencêra 
ni abertura so- 

  

  

  

lemne das aulas, o discurso. 
inaugural, A salá enchêra-se 

  

de espectadores, muitos dos 
quaes nunca a similhintes 
actos, costumavam concor- 

  

  

      
Pero que a palavra do Nes- ire tem o minico condão de esperta a inilerença publi GRPO assumpro de tão sub. 
stâncioso é monumental di 
Eurso foi a crítica historico- 
philosophica do charlata 

Entre 0 aúditorio, nas ban- 
cadas vulgares da sala, entre. 
os estudantes, haviá demo- 
Graticamento tomiado assento 
o grande José Estevão, que 
rompeu estrondosamente meuma salva de palmas, quan- 
do o seu amigo Dr. Thomaz de Carvalho rematou o dis- 
urso, Joia de acenda é eu, 
dominados pela influencia 
mgnetica do, orador, se 
tiamo-nos devéras embusia: mao qunoisa 

jomeçou depois a frequen- 
a das aulas O Dr. Thomaz 

de Carvalho pouco tempo se 
conservou na magistral re- 
gencia da cathedra. Veio, 
apoz elle, não me lembra já 
que substitutos lembra-me só 
due nos massiva, impinin- 
donos textualmente às pa 
ginas de um ponderoso com- 
pendio “em “quatro. grossos 
Volumes! que horror. Ima- 
gine se: — 0 Trail d'anato- 
je descriptive pelo Grave 

Apparecia. então alli fre- quemtemente, “assistindo. ás Preleeções como ouvinteofi- 
Sioso, um toleirão já méio- velhote, por aleunha (o Aze- 
vedo», de. luneto, bexigoso, 
Eingiô, com pretenções a in- 

gragado, — um asno que dava léias no intervllo 
das aulas, e que nos andava à espionar no ampli-. 
thcatro anatômico em parceria com o decantado 
Felisberto, Era uma especie de bobo a constituir 
elemento buresco em meio daquele infadonho 

O homemzinho havia em tempos clinicado, ou 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ess 
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feito coisa parecida, numa povoação rural cujo 
nome agora me esquece. D'essa clica ainda hoje 

memoria pouso fagueira o meu leio 
amigo Sousa Martins, — o qual, em pequeno, affectado por uma amyidalite, houve de sujeitar-se 
dperiia Gaquelio burro, que, no seu E amo 

e explorar-lhe as amyédalas, ia asphyxiando a pobre ereanca o imroménter-lhe pela guéla abaixo 
O cabo da classica colhér-de-pratal 
caNtuma atmosphera destas é que nos aguarda: 
los de provação tremenda! cinco eternidades!. 

Ah! que se não fóssem as facecias do Sousa — 
tam alumno que alli nos acompanhou algum tempo, 

  

   
  

  

  

  

  

  

fustigado imbora por uma saralvada de RRR, é 
que dava. pratânho pelas suas imbecilidade ingra- 
cadisimas quando amado &esã, — ce cu 
je teriamos morrido dyspépticos 
“ão rapazes dhoje nem Siquer talvez pareça 
cevél o que neles tempos al sedia, Es 

nte, derea do, qual suspéitas corressem de não 
Sép'avésso ds leitos, podia considerar-se um ho- 
mem fatalmente perdido ! 
“ira implacaveis do corpo eathedratco faziam 

gala em fulntinar ab alto, com inquisitorial intole 
Santi, quem nos bancos então dh Escola Medica 
de fisbda ousnsse rebella-Se contra à supressão 
dos preceitos gramaticas 

  
  

  

        

  

      
qua 

Hoje não acontece assim, Hoje os professores moços, que ensinam na Escola Medico-Girurgica 
de Lisboa, convenceram-se quasi todos de que o 
diploma num curso. de tão grande importancia 
não deve levar à nota de louvor. a quem não saiba “lar prova de que, apar dos conhecimentos medi. 
&os Propriamente ditos, adquiriu o, indispensavel 
talho pára à elegancia das lides academicas. Mas João Cesario de Lacerda, o meu talentoso 
condiscipulo, se quiz vêr laureados com dit 
ções» e aprêmios» o seu estudo é o seu aprov 
tamento, teve cautelosamente de incubrir-se pela. 
Supprestito. do sobrenome todas às vezes que no. 
campo da literatura apareciam a lume produe- 

  

  

  

     
         
  

  
        

      
        
  
  

  

  

  
        
  
  

  

    

Exrosição DA Fanica De FaraNçAs DAS CALDAS DA RAniA, 

$0es suas, Nas matriculas das aulas figurava o seu 
nome todo, como ainda hoje é conhecido, é ap- 
Plaudido, «festejado, e respeitado, entre 05 máis 
listinctos facultativo da classe naval: — João. 
Cesário de Lacerda. Nos cartazes de theatro, quer 
irmando dramas, quer scenas-comicas, é nos jor- 

maes literarios subscrevendo versos, assignava-se 
apenas: — João de Lacerda, 

É que -. desgraçado do alumno, sobre quem pe. 
Zasse a descontiança de intregar-Se a litteratices | 
Cahiam de chofre sobre elle inclementissim 
anathemas do conselho escolar. É aí do 
que se atrevesse à infringir aquelle tradici 
Preceitos! 
Commungavam geralmente nesta santa dou: 

“rina muitos dos venerandos membros do corpo 
docente. 

Mas Thomaz de Carvalho, Arantes Pedroso, 

  

     

“Vig, “Chronica Occidental, 

& Magalhães Coutinho, estabeleciam escandaloga- 
ont sema no conepicuo synhedro, mostrando- 
2 digentes, benevolos, alfaveis, sobram 

jelros para com todo lquelle dci 
Palo em Tas. tendencias de cspiio litteraria- 
Piano causado lhes surrisse a convicção de que 
To sonititúiria no futuro um epigramma burlesco. 
dáção ncadeica da Escola, e 

O “proprio. Armaat, — que Gra austrisimo em 
condes impollutas as tradições anatomicas» 
daquele: metuto, — o. professor Jofio, Mendes, 
Asi: que se indignaia se visse que um csta- 
dano à Msniar no ampithentro a laqueação da 
Sibiclavia: curesia de Inlambusar-se com sangue 
Htê aos cotovelos, = o professor João Mendes 
Amado, úm dos môssos mais notavei cirurgiões, 
urtia todo “paternal, todo bondoso e compl” 
demo; quando ás aptidões. prácticas do alumno 

    

   

  

  

  

  

NO SEU DEPOSITO DA AVENIDA DA LIBERDADE (Desenho de JR Christino) 

vinham sommar-se na feitura da sua dissertação inaugural as clegancias estylsticas do eseripior. É que o protésor Jogo Mendes Asmauo = à quem neste Jogar aproveito o ensejo de testema- sir. em publico minha indelevel gratidão pelas innumeras finezas que me prodigalizou como pro- 
fessor e amigo (»), = tinha o raro condão de st Der, Sem paixões nem preconceitos descortinar O yegdadero merito e autheniál-o onde qur que 

  

  

  

  

  

6 nom ipa Ar 
pe se 
Raio eee a 
folhetias na Gazeta de Portug o rindo discipulo, mais e 
esscal, que, por se referir a um obscurissimo discípulo, Pes a 

mat, a qu me Hon fato de er 
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Foi durante essa quadra do seu tirocnio esc 
jar que Jodo de Lacêrda logrou prazer de se 
tica pptandido em pablo por bana platéa 
te noite de 6 de Agosto de 1863 em que pela veê primeira so represencou no Thenodo 6; Tama o a su comedia drama em tres netos — 64 
Corda dista ficou, por sem davi : findo para João de Lacerda uma das mai foguei. Faso dad eai gran recordações, Semelaque sem Fela o, pablo” enhusiaamado exigiu com ta intermihavel salva de palmas, que o ductor apporesesse nO, pulo a recdber Fest e solemne a o do Seu, lento, Sum mãe e suas Hemanss Gu ae num camarote Aquela aus. Hilal ela choraram commovidos do prsem- 
Eiaçem 0 tristnphos do moço dramaturgo, To qual aqueles dois elementos mais impresstomvih o feslado autor: so as palmas 
Sob" asanhos à visto, Se à comoção, da 
fail a compartilhar imihante Vistoria. mãe que ele tâmo adorava! "guindo em Julho de 186 Jofo de Lacerda faz aspas em volume [constituindo 0 nº 12 da 
“Tribuna. Teatral) aquelle seu formosissimo es o (ncdo de 07 Pag) o auctor já não poude err! exremosa mãe que tanto se rea nos talenos do flo um exemplar do seu livro. M Saudade profunda, que he ficára, a primeira dr Verdadeicamente púngene que Jodo de Eneerda insomrava por eres caplnhos da vida, sa Já e nos depara eerizada na delcatoria er pa magmoria de sua mi, à Ex Sra DM 

err, de Lngerd, en testemunho de gra- 
tio é saudade, Co ducto 

Nessa mesm colicção da Tribuna Thcatral se 
publicou tambem (formando o nº 15) O estudante 
Cm di de sabia finas de 8 pas 
Setno-coms ingraçulssima, em que 
sa fa E pac 0 vv coli que 
co múlo aplauso representada pola Pri 
meira vez no “ThENO Almada aos 17 de Junho 
de nigos Desta seona-comiea, publicada em 186 
poa Tribuna Tetra Já em 1860 sgbira outra 
Elio (Lisboa = Type de dd de Carvalho — 

468 paginas) j Simlaneamente João de Lacerda iaduzin'pe- 
ças para o Theatro de Mara 1, pura o do Gy 
SnaBio, para 6 ua Rn dos” Conte publicava, 
quand Rito ogndo, versos que andam por ai 
seminados em varios periodicos da epochas é 

ds escondidas, Sem iza nada à ninguem, ames. 
tFaçã O pulso para os artigos políicos em que 
ga ar id e fica bohntemente um. 
em. Quando em Julho de 1865 termintmos ambos 

o nosso curso, ot de Lacerda despodia-se riam. 

    
  

  

   

  

     

     
  

  

   
  

    

    

     

   

     
  

    

er   

  

  

phantemente do tirocinio escolar escrevendo para | 
fem do seu vacto grande» uma excelente di- 
Sertação a que modestamente poz por titulo: — 
“ipontamentos para a deseripção palhologica do 
Cnero do figado (in-88 de 1443 paginas) 
sado Como esto hoje dê mts sum, 

pros, anal me iria fazer aqui a ortica de tão apre- 
Slave trabalho. Mas sinto prazer em relembrar o 
Ni por essa ocensião essrevi quando folhetinsta 
a “Gaçeia de “Portugal, sob O pscudonymo de 

Olympio de Freitas 
72E Não conclua isngora o meu folhetim sem 

lhes falar tambem de um amigo meu que o gre 
mio da medicina acaba de receber como adepto. 
qui é esperançoso. Chama se João de La 

“fia pouco mais de um ano, publicava o 
Jearoso? maneebo uma comedia!drama que fôra 
representada com muito applauso no Gyimnasio 3 
Dc corôa d'artistas 

ala quatro, ha tres amnos ainda, abrilhantava 
um serganario da capital as suas columnas com 

7305 Mndisimos, em ques harmonias do cor 
o sá lhe requebravam, « que os amigos difficul: 

Sosamente conseguiam que clle intregrsse 4 pu. 
sidade; == tão escrupulosa era à sua modesta! 
“oje 0 moço estudioso acaba de publicar a 

sua thise medica sobre «cancro do figado». 
“vejam à diferença e a transição em tão pouco 

tempo, “aloje, deserevendo-nos um exame cadaverico, 
ai mov le o seguintes — Materia encephaloide 
tdéposta em focos do volume de cerejas na es- 
ipessura do parenehyma do gado...» 

“bla tres amos ou quatro. viesse elle alar.nos 
de cê, = 6 Cori a cabeça se não loss 
rá às olner como guloso, ou pára lhes compa- 
Pica che os labios de alguna mulher bonita 

“ Anmunciando a conclusão do seu curso medico” 
cirurgico, annuncio hoje um homem presiante é 
fumnídide, é para quem os louros colhidos no 

i ebeolas'são. apenas o prologo dos 
trigmphos que o esperam, é à que tem direito o 
brilhantismo do seu talento apar da honradez do 
seu curneter a 

  

  

  

  

     

           

   

  

   
  

Continta, Xavier da Cunha. 
qu 

O ATTENTADO DE MOSCOW 

1 
ipital da Russia, no sítio em 

à, immensa como a 
é finalmente vencida 

  

   
Á sabida da velha 

que esta cidade m 
antiga Babylonia ou 

  

  clo Espaço é, rareando cada vez mais as suas has 
Bitações, se confunde com os prados e campos, 
inteiminaveis planícies sem cultura que por todos 
os lados a rodeiam, como as aguas do mar à uma 
ilha, ahi mesmo nos confins da cidade existe uma. 
cusinha de um só andar com as suas lojas, velha, 

  

  

  

         denegrida do tempo e meio arruinada, 
Mas apesar de estar em uma capital, esta casi- 

nha na destoa no bairro em que se acha. As ou- 
tras casas que a circumdam apresentam o mesmo 
aspecto. miseravel e tosco, e todo aquele bairro 
da grande cidade parece mais uma aldeola per 
“lida nos plainos da Russia do que parte de uma 
“das mais vastas capitaes da Europa. 

À erva erése ho esto pois Tux, css são 
tão largas que podiam servir para is manobras 
“le um regimento de cavalaria. No outono porém 
as chuvas enchem n'as de poças e charcos onde 
lfurdam o patos e 0 gates 

'Nem sigual de vida, De longe em longe passa 
um Slandâne, e se ni, vizinho do SH, 0 ra 
pazes 56 lhe tiram a vista de cima quando elle 
lesapparece. Sente-se por acaso rodar um carro 
ou um trem de praça, todos os postigos verdes, 
encarnados, azues se abrem de repente, é vêem sé 
deitar as cubeças de fóra raparigas & mulheres 
Curiosas de vêr um espectaculo tão extraordina- 
rio, E E 

Naquelle bairro tão pacato todos os vizinhos. 
cem, porque all. nasceram, al cresceram alhos. É gente Simples, patriar 

Sha, no que parece, completamente extranha à. 
toda! a moderna civilização. Vivem, sem tirar mem. 

“is ou tres áeculos os seus 
cem pela maior parte às an- 
formadas no seculo xvit 
Nico, homem douto mas 

placavel, quiz corrigir os livros ve- 
lhos de diversos erros de orthographia, Como es- 
tas seitas não quizessem reconhecer às correcções 
de Nicon, correções que ele tratava de impor é 
“Jorça aos fieis do antigo rito, não só rejeitaram as 
'ordenações do Estado que davam apoio ao feroz 
patriarcha, môrmente depois das reiormas de Pe 
dro o grande, feitas segundo os exemplos dos 

s allemáes, mas repelliram até 0 trajo europeu 
que o ezar reformador as quiz obrigar à usar. 

Perseguidas sem piedade durante dois seculos, 
propagivamese todavia por toda a Russia alas. 
Tando-se pelo, povo. miúdo, e contam hoje pelo 
menos de miles de seas, o 

À sua principal séde é a velha capital, que os 
imperadores abandonaram como a velha reli 
Os bairros de Breobragenskoie e de Rogoscoé, de 

nos tratando, ássim, chamados dos nomes. 
os dois cemitérios onde foram sepultados tantos 

mumtyres das duas seitas, são as suas verdadeiras 

   
   

    

   
   

  

  

  

   

    

   

  

  

      

   
   

  

  despotico, 
  

   
  

   

   
   

  
  

  

  

   

  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Continuado do n.º 271) 

XXIX 

A sentença e a execução 

Na manhã de 3 de fevereiro, saía o lugubre cor- 
tejo; Solis vestia à alva dos condemnádos; mos- 
trava-se animoso e resignado. 

Gabriel Percita de Castro é Manuel Alvares de 
Carvalho, os dois corregedores do crime da córte, 
precediam ao à cavalo com todas as demais jus. 

ças. 

  

  to o efeito produzido por este extra- 
nho Cortejo, era 0 do prvor De ordniro em ocensiõê identcas, o furor e a indignado das massas, munifestava-se brutal mente COMO se QUIZENE poupar 40s Garrascos o trabalho odioso de que a fi os incumbia. 

Agora com este réo, succedia singularmente o 
contrario, Om aúido muemri de compoixão parecia que: aa a cor ae pa 
das dôres physicas e moraes a que fóra votado 
por suggestõés certamente dum ódio secreto, de 
Em crime irreconciliavelmente feroz, 

“Gabriel Pereira de Castro, mal se firmava sobre 
a sella, Não era de certo à Equitação a sua espe- 
cidades as de à ua mio de rea e mos 
Pouco firme, não era tambem porque a imperici 
fes rem, mas porque a “onseiencia a aba- 
ava. 
Não longe d'ele, como a infundirahe coragem, 

a darlhe ano à na em com a ut 
Senea ia aquele cumplice terrivel, que tivera à 
deotiê 6 ariastar alinal do declive das paixões pe 
Sos vulcamicas, cujos abysmos de tão longe o 
antrajam. 

    
  

  

  

  

  

         
Manoel de Pin, já tinha recebido a paga dos 

seus serviços, suecedera ao pae no oficio: era o 
escrivão do crime da Côrte é casa. 

Lá ia de capa é volta, calção é meia de seda, 
fivéllas de prata, fidalga cabellcira empoada. 

Sobre o peito trazia o habito d'Aviz, Estava um. 
completo homem de bem; e para que nada lhe 

sse do galardão dos merecimentos até mulher, 
lhe haviam dado. 

'O corregedor quando desviava os olhos dele, 
ja eraval.os, por efeito de uma attracção sinistra, 
na sua victima que a dois passos d'elle, era arras- 
tada ao patibulo, deixando no seu trajecto dolo- 
toso, marcadas com O seu proprio sangue as pe- 
dras da calçada 

Carecia de revestir-se de toda a sua coragem 
ara resistir ao embate de contrarios sentimentos. 

Re"terror de si mesmo, de odio é desespero, que 
à assaltavam simultaneamente durante Esse tráje- 
to interminavel. 

(O verdadeiro supplicindo era na verdade elle, 
Solis, apparentava uma serenidade imperturba” 

vel. À êuá bella figura, de uma correcção irrepre- 
hensivelmente aristosraticã, em nada perdera dos 
seus primitivos dotes. Sorria com uma resignação. 
adoravel € angelica como quem se despede do 
mundo sem saudades. É, nem uma queixa, nem 
Uma lastima, soltavam aqueles labios que outr'ora 
Gxpremiam sensualidade, ardente € irresistível e 
igpra repassados de tão doce melancolia, o de 
amoroso mysticismo dos bons e dos justos | 

"Ro passir o sinistro cortejo na rua Nova que 
estava! apinhada de povo é onde o silencio des- 
sado em taes actos, quasi se podia tomar facil. 
mente por uma manifestação do publico contra o 
Earbará acto que ia praticar-se, ouviu-se distin- 
etamente uma voz que di RE 

“Eu confessei muitas vezes a Simões Pires e a 
verdade é que elle não seria bom christão, mas 
era cristão.» 

'Os olhos do corregedor procuraram logo a 

    

  

  

   

      

    

    

  

  

  

  

  

   

    
  essoa que d'este modo fallava, Era o padee da 

eompanhia Alvaro Pires, um inimigo polido de 
Gabriel Pereira de Castro 

Curvon a cabeça, é déixouise conduzir como. 
quiem vinha: a conseiencia de que havia dado dos. 
SNS adversarios mais uma arina terrivel pura O 
gucrrênçem. 

  

     

  

  

À política já estava fazendo uso della e a peior 
das politicas, à mais temivel de todas, a política do 
jest, 

A Consciência como que lhe estava dizendo já 
que 6 sangue aPaquelle Innocente que all sacrili- 
SiS no Baixo resentimento de uma poixão louea 
Snulta, impropria dos seus annos e dos altos 
Cargos dl que extava revestidos que esse sangue 
havia de ser vingado. 

Nas já ra tarde para reconsiderar. 
O iebrivol poste estava armado, & debaixo do 

subindo, viam Se as pilhas de madeira o tojo que 
deviam Glimentar a fogueira do terrivel sacrificio 
E Um poder irresistível se apoderou da população 
pesar haitanda a esto espectaculos medo: 
AROS nó vêr aproximar o padecente dos degraus 
que Qubiam pára o tablado onde estavam os ins 
Ahumentos- do supplício, o cutélo, às cordas, O 
Past o capo eim tódos esses sinistros petre- 
lhos Us mor ; 

Quando Simão Pires Solis foi entregue aos ver- 
dugos é os padres que o rodeatam levantaram 
Os firuintos exhorcando-o em voz alta que o 8 
fencio Sepulehral do auditorio, tornava bem inte 
tigivel, mtas damas que estavam nas janelas fo- 
Fim atcommettidas de &yncopes. 
o entregar. o padecente ás mãos do algoz. 

aque disso evaliteme a Virgem do rosaio» um 
úilo enorme agitou a multidão 

Was janelas da sua caso, que era no campo de 
nã Blaras o dr. Alvaro. Velho, do senndo da 

Camara, gritou enfrecido : 
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capitnes, é ahi residem clandestinamente os seus padres é os seus bispos é se reunem secretamente 
Saes conoioscobmenios. a 

a à corrupeão do seculo começa já a invadir 
tambem “estes? flimos refugios da antiga Té, e, uando, nas noites de festa a população sue de Nas Eae par se sentar, à moda do 0 rente das ports palesrando, com os vii vê-se não rdro um Fapaz folgazão, operario de al: 
gua Pb dao cidades, oca à harmônica em 
Vez da antiga viola, trajdr uma jaqueta com bo tões Juvidios em vez da antiga camisola e usar patos com aos que é vma abominação le: 
Más coma se até que ha sujeitinho que ás escon- 
dido fuma tabaco vo que é um pescado mortal, 
pois faz assemelhar o homem não a Deus Nosso Senhor: mas ão diabo em pesso, que ns lendas js vidas” dos sintos vem" sempre. representado Som o pestlente fumo a sabir-he da bocea. Os velhos abunam tristemente a cabeça é dizem “js sá eicgndo é fim do mundo porque à amiga 
devoção se vãe acabando. 

Ori os dios da casa, que acima mencioná. 
mos, não pertencem hos Abrigenes deste bairo 
Fatiarahal É gente quere instllge-se al Com 
fudo minguem pa viziança os olha com maus “lhos, pórque & boa geme simples é temente à eus É una Familia due sé compõe de marido & ler, e sperm de ia para da a chegada de seus velhos pues. À mulher! posto pareça muito nova, é uma ex: solene dor de cala E o quer aber seo dos seus arranos domesticos. O Marido, pobre artista 
de Soro terá” os sus rima é do ou tita é rés annos, mas é muito serio para a cade que tem No padese duvida que é tamem da sa 

e não. fuma tabáco, elle não faz a barba, já se 
sabe que fazer barba é considerado comô outro 
Pesealo gravissimo, porque tira ao Homem às pa- Jssenças com Deus, cla imagem, como é se Dido, e foi crendo. Verdade é que 6 recem-che geo usa sapatos om galos e traz jaqueta. ls so é talves. com medo dos judeus ou porque Petros por ventura à outra sea em Notas 
isa nt são proibidas, € então não ha rã de queixa, porque entre às diversas seitas rei 
erica rolgrandi (UM indício importante contribue para conver- 
er Cm certeza Cat suspeita amigavel. cx 05 ingulinos eram dois, Mas io Ravi duvi 
m que casa ca habita por muita gente, As 
Praia quê clmpravam tm ques, Gio pr 
omeem tod sbsinhos Ee dis alguma ve. has mas suis noites de viglia ouviram ranger à 
porta ao rodar de cafruagens que cridênte- 
méno traziam gente de Jong. 

   
    

   

  

  

  

  

   
  

    

  

  

        

    
     

    

  

   

  

= O que podem ser senão irmos 
env Regra ds velhos, Ninguem decoro rn dz 
aa 0, seu fimião commuim o polia 
do Pei esquina da rua, Iso mem por sonhos 

Rot egpdnava est santa gente. À caga era 
con esto Babitada por uma Commanidade ins 
Goma de eremita, que exersiam a profissão... de 
res” Os cqrtas que vinham de noite traziam 

mité € tudo O que cra necessário para à ex- 

   
  

    a a mina de Moscow. 

u 

A eco da a de Mc, ea 
E 
aa E Cla JR Rep 
ço a CoRa e E ar io daN pe a 
god A O Ru Rd a 

poe saem o à que nt G 
Sopa Clem Tr a a 
qnd ça doa ea ua do period pés dep  Grpnbato or Go o 
ea a Tmpéial ps ie pi Go de piso, no ud do ul aa 
dar as os dis arise a 
fzer oh à og de ed Sea dgaind pelo memo Gatos, 
Tor pe, E do Ger ao é aa ops 

    
  

    
  

    

    

  

  

  

  

  

  

Jénko, O unico atentado descoberto pela polícia, | 
  no or mera. coincidencia ella foi fazer uma 

Pera ddemiciiaia exactamente á cosa onde esta- 
Vam dispostos os fios electricos 

Eg ERO Noscow tiveram os terroristas a for. 
uni de realisar do menos uma tentativa, apesar 
JE Sor onde à coisa parecia mais dificil é 
senores as probabilidades de bom exito, princi. 

  

HT e Okndskey, | 

  

polmente pelo 

Nã 

  por um amigo 
mente. 

  

   

  característicos 

  se geral 

  

Proprin cabéça 
É om effeito Moscow e das 

  

bro, custaram 

tentativa. para. 

largo escala, é cavalos, um despezas de u neles, postada: 
movimentos di 

Gastando tá 
tas vezes obri 

| as falhas que, 

  

pothecindo a 
  louvados, vis 

O primeiro resp E 
“do projecto. Ambos elles são bastante” 

s emprehendimentos dos terroristas: 
idade Jevada ao extremo, o que está em fl 

prante contradicção 
fém formado do nibilismo, e dos meios e modos, 
de execução que se Me attbuem 

meios extraordinarios. n 
Mor prova disso está na tentativa de Moscoi 

tÃo grandes as despezas da lueta, que os nibi- 
às andam sempre a correr como uns esfomea- 

dos atraz de uma nota de cem rublos. E por isso 
vêem-se obrigados à fazer todas às suas coisas com 

em Ieursk é em Khariow para vi 

tiva não custou, Segundo as contas r 
Tuas apresentadas á commissão organisadora pelos 
que estavam encarré 
tância de quatro 
racções, isto é, coisa de umas quinze mi 

  

Vagão, Tivemos pois de nos sujeitar á vi 

  

  trabalho eyelopico que demandava 

  

nuitos trabalhadores, quê dificilménte se podiam 
Conservar occultos, « pela proximidade da capital, 
ônde era muito grande a 

Não contarei o que é já 
daquele tempo. Proponho-me sómente revelar 
dois particulares taes como me foram contados. 

ilância. 
sabido pelos jornaes 

  

meu que tomou parte ivessa ten- 
Exiva e por cuja vericidade respondo absoluta- 

a É organis   ão, o segundo d' 
  só d'aquella tentativa, mas de 

   
  

  om todas as idéas que se 

mente que os nibilitas dispóem de 
“um grande erro, é à me- 

  

  

momia, muitas vezes com risco da 

'os trabalhos eaypeios da mina de. 
outras duas tentativas no caminho. 

  

de ferro, organisadas no mesmo mez de novem- 
ao todo. a mesquinha somma de 

  

oitenta ou cem mil ras, incluindo a despeza das 
Viagens. E menos custaram ainda as outras em- 
pretas de menor folego. Assim, por exemplo, à 

hivrar um, dos condemondos do. 
processo dos 193 no caminho de S. Petersburgo, 
ara à cadeia central de Kharkow, organisada em. 

cm que se tinham de comprar cinco 
ro e muitas armas, e de pagar as 
im numeroso péssal de sem 
is em S, Petersburgo, em Moscow, 

giarem todos os. ssa tenta- inuciosss 

  

  

     os guardas e da pol 

  tios della; sendo à impor 
Ee quinhentos rublos e umas 

  

  

   pouco, os terroristas yêer 
jádos a! tapar com a propria pelle. 
por demasiada economia de ma 

Tas, appavecum nas suas construeções. 
ne apare mia e Mosco, por Fla de di 
iara vovo de se recorrer à um emprestimo hy- 

   a dos. 
a Que é sempre feita na presença 
propria casa onde se fa 

  

  

= Aqueles barbaros não sabem o que fazem, Rs o Shamando por Glvisto e a sra do Rosario: 4 
corregedor teve de encostar-se ao braço de 

Manuel de Pina para disfarçar a sua commo- E Pina para disfarçar a s 
= Tudo conspira contra nós, 

pasa bÍE ante conta Castel, Toda esta com. 
ixio por Solis não é mais do que um pretexto 

dos fesfitas para” agitar” ne massas em favor do 
encoberto, 
au Já me sinto fraco para lutar com elles, Man 
dae que" se active a execução: acabamos com 

Entretanto um troço de soldados da guarda al- 
lei, a mais odiada pola população, Garregava 
sobré O povo que parecia na sua onda crescente 
querer invadir 0 logar destinado ao supplício. 

Uma chamma azulada elevou se então dos es- 
paços, illuminando a pallida e ensanguentada fi 
Bura de Solis que estava de pé ainda conservando 
á mesma serenidade de um verdadeiro martyr, com. 
às mãos decepadas, escorrendo sangue que lhe 
Ensopava os p ag EE Fade! o amporavam, secando os oficios da 

Essa chamma era produzida pela queima das 
mos dá vicia, conto. na, barbira sentença se 
espesificava, fit na sua presença 
«o ando deixou de brilhar é já o fumo da grande 
fogueira que devia envolver todo o tablado € o 
Pailecente, subiram os ajudantes do carrasco para. 
O amarrarem a um alto poste afim de que 9 fogo 
O fosse consumindo pouco a pouco, lentamente. 

Mais de um grito de protesto sabiu dos seios du 
multidão compácta. 

= Abaixo, 
= É barbáro, 

infame, 
mitou se a dizer, em voz entresortada e 
lgivel. 

   
  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

   
     

  
— Morro inocente por um crime que não 

commetti, juro. 
Rio, pole rap a phrase porque as sufoct- 

ções do fumo lhe embargaram à voz 
su cabeça penta desfliecida sobre o tronco 

e ni ponão Norri er moments derçã 
Rapido. pelas enormes linguas de fogo que se - 
amido Pio tablado, transioemado em bbcea me. 
dionha de uma fornalha enorme. 

'Baire dos assistentes afastou-se horrorisada, em 
todo o largo às janelas fecharam-se rapidamente. 

Aouelic "fumo, entrava pelas casas, invadia os 
asadios, metia se nas guellas de Cada pessoa, 
Clepava à consciencia e ao coração de todos como 
qm fito de protexto é de indignação. 

Uma” hor mais tarde apenas se via um monto 
de Einzas no local do suplício horrivel, onde 
Deusa dapoR se elevava o augusto embléma de 
Roore de perdão — a cruz de Christo! 

Na embaendura do largo estacionavam alguns 
guardas E 

mote veiu com archotes a irmandade da Mi- 
serisordia recolher essas cinzas para ir lançabas 
ao mar. 

AO imuemurio, rude e sombrio da populaça 
que seguia o prestito, vinha juntar-se o psalmedr 
disto É monotono dis freiras de Santa Clara que 
ão hyviam abandonado o caso esse di, invocando 
T Qivina,clemencia, não Sabemos se para; si, se 

as das irmas de Solis só Helena da Columna 
asas corajosamente a esses netos religiosos : 
Brites da Assumpção tinha perdido o j E 
no da Rosa exava em etspera de o perder 1) 

TE a heroina da sinistra tragedia, a fatal e genti 
sima Elali da Naividade E 

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  de 
'Nem uma palavra. mais nos trouxe d'ella até. 

hoje à tradioção historica, 
  

(a Anos depois morria louca. 

Sepultou-se 

  

«É tão certo,   

nocente como 

  

  no si 
us em tempo 

s Antes de D P 

O convento 

mércado, 
Um erro do 

desse coneluir 

é nosso. 
monumento a 

persti   

sos habitos —   Cntinia 

a Solis estas palavras: é 

vessa do Paraiso que vae ter á 
nome é é dividida pela travessa do 

"ão lado do convento. 
que vae ter ao actusl jardim de Santa Clara é 

no vasto € impeneteavel mysterio. 
aaa O povo formou à lenda sinistra das obras 
de Sama Engrácia. 

diz a tradieção popular, atribuindo. 
ão Certo eu morrer in- 

erto nunca so acabarem as obras 
  

  

de Santa Engraciar. 
“Ora nessa vecasião nem se falava se quer da 

obra collossal feita em desagaravo do desacato. 
sa obra só is 

jo onde hoje está, servindo de deposito de 
Rsaterial de guerra do arsemal do exercito, cremos 

muito depois se levou a effeito 

de D. Pedro If ali por 1668 a 1670. 
Pedro estava a freguezia no Paraiso 

e depois passou aos Barbadinhos por os frades se 
terem retirado. onfina do 

  

do direito com a tra- 
do mesmo,   

  

icontra-se uma travessa   

arehitecto fez com que se não, pos é pôr o remate a esse magnífico. 
edificio, cujo estado de conservação prova o nosso. 
desleixo e o desamor que consagrar   igramos a quanto. 

Diahi a preocupação popular que allia a esse 
estupênda idéa de que nunca se 

acabará, porque mão invisivel destrõe de noite à 
trabalho dos artífices feitos de dia De todo eta 
mentado o espirito do povo, a contento dos que 
Tueram em conservar. estado primitivo de sus 

ção é ignorancia, 
São os fructos da educação fradesen que ainda 

hoje se reflectem nos nossos cost 

  

crendices absurdas se tem aliz 

imês e nos nos- 
“com puro esmero cuja neção dele» 

cteria é mister combater encrgicamente. 
Agora os fáctos. Leite Bastos. 
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da policia, é isto quando os trabalhos 
da excayação estavam já quasino fim. 

Excuso de insistir nos perigos de 
tal visita, 

Os mesmos trabalhos fazia-se com 
as menores despezas que era pos: 
Vel. Assim, o instrumento de furar não. 
foi obtido senão já nos ultimos tempos, 
quando, depois de excessivas fadigas, 
os mineiros se acharam extenuados de. 
forças, Antes dísso 0 trabalho era feito. 
á mião, E como o tempo era humido, 
a galeria estava sempre cheia de agua, 
que pingava do tecto e se juntava em. 
Paixo, de modo que tinham de traba 
Jhar todos metidos na agua geada 
até no joclho e mesmo estendidos no. 
lodo, & os mineiros não tinham os 
fatos impermeaveis dos mergulhado- 
es para Os preservarem de tantos 
Soifiimentos naquelle antro dantesco. 

Para não perdermos a verdadeira 
direcção da galeria, usavamos artes. 
é instrumentos que um geodesico re- 
jeitaria com desdem, Assim, não se 
comprou um astrolabio, nem mesmo 
uma bussola com quadrante, mas ape- 
nas uma d'aquellas bussolasinhas de. 
viagem que só se usam para fazer 
planos militáres, 
Com O ausilio desta bussolasinha 

foram achados com mais ou menos 
precisão os pontos cardeaes, e para 
és conservar no interior da galeria 
Serviam uns pedaços de ferro presos 
por um fio ao longo das travessas, 

E apesar de tudo isto, quando de- 
pois da explosão a mina foi visitada 
por engenheiros, disseram estes que. 
ella estava muito bem feita. À diligen- 
eia suppria a falta dos instrumentos 
ferramentas proprias, e a alegria sus 
tentava as forças. E 

Seria um grande erro imaginar-se 
aquelle terrivel ajuntamento com os 
atributos tradiccionaes dos consf 
dores de theatro. Todas as reuniões 
dos nibilistas se distinguem pela sua 
simplicidade e pela carencia absoluta 
da pompa ou ostentação à que é tão 
avesso O caraéter russo, tão propenso 
para o ridiculo, 

Nas coisas mais serias, quando tem 
de se arriscar ou ainda dê se perder 
infalivelmente uma ou mais vidas, tudo se com- 
bina entre nós em duas palavras. Nada de rheto- 
rica, Nada de discursos patheticos. Só fariam rir, 
como coisa inteiramente fóra de proposito. Nas 
nossas discussões não ha publico. Tudo se faz en- 
tre gente que se conhece a fundo e que compre- 
Mende perstamene o valor das coisa. — “1 

e que serviria pois gastar polavras para dizer. o que por si se entende e se suppõe 7 e quando 
em quando vibra involantariamente em tom mais 
rofândo uma phrase, uma palavra, ou num re- 
lanecar de olhos lampéja um raio de enthusiasmo. 
Se uma pessoa que não entendesse à nosa lin- 
gua assstisse a uma reunião dos te 
aaquellas em que se combinavam as coi 
tremendas, tela-ia tomado por uma re 
gente pacatissima que fala com todo o socego e 
simplicidade do negocio mais inocente, 

Digo isto para servir de regra aos senhores ro- 
manistas que se dignaram representar typos da. 
vida nibista, porque todos fazem elles heroes 
de melodrama que para nós em vez de excitar 
ênthusiasmo, como se lhes attribuc, teriam surtido 
exactamente o cffeito contrario, porque levanta- 
riam sem duvida suspeitas sobre a resolução do 
fiador nimiamente facundo ; sabe-se que cão que 
ladra não morde. 
À excavação de Moscow póde servir de excel- 

lente ilustração do que digo. Quanto ao perigo 
que corriam todos os que se achavam na casa Ha 
ti, não podia ser certamente nem exagerado 
nem desconhecido, Segundo as leis russas, quando rata ta Fame om a Vida eee 
;ador, todos Os cumplices, sem distincção de ca- 
thegoria, incluindo os que não denunciaram, são. 
punidos com a morte, É esta morte adejava à 

ida momento, de dia e de noite, por cima das 
cabeças dos mineiros, e de quando em quando 
dlles sentiam o ar frio das suas azas negras é viam 

ue ella estava muito prestes a leval-os 
iss antes de passar 0 imperador, veiu a policia 

áquelia casa com um pretexto furl. Os trabalha. 
o tiveram logo aviso. A polícia não yiu senão 
Se donos legitimos da casa e estava tudo disposto 
dê maneira h desviar as menores suspeitas; Com- 
tudo a mais leve alteração no rosto, o mais leve 
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APPARELHO INEXPLOSIVEL PARA GERAR VAPOR. 

  

E AQUECER AGUA PARA BANHOS, SYSTENA DE À. Pinto Bastos 
Vid. artigo “Actualidades Scientificas,, 

tremor de voz podiam suscital-as e provocar uma 
Pesquiza mais minuciosa que deitaia tudo a per- 

Ôutras vezes era para recear que nascesse al- 
uma desconfiança no espirito dos nossos curiosos. 

Yisinhos, como sé póde ver no relatorio do pro- 
cesso dôs dezeseis. Sophia Perowskaia teve artes. 
de os desviar. 

Para mostrar que os mineiros se não iludiam 
com a sorte que os esperava, basta recordar o 
facto de estar collocada no interior da casa uma 
garrafa de nitro-elycerina. 

É sem embargo tudo O tempo que durou o tra- 
balho à sociedide conservava sempre a melhor 
disposição de espirito, Ão jantar, quando todos se 
reuniam, conversavamos, riamos. como se nada 
houvesse, e-a propria que trazia do bolso um ré- 
vólver carregado para fazer. ir pelos, ares tudo 
aquillo é a todos nos, Sophia Pero wskaia, alegrava 
as mais das vezes à companhia com o seu riso 
argentino. Um dos mineiros compoz até uns ver- 
sos comicós em que se contavam em estylo faceto 

varias peripecias e episodios da excavação. 
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RESENHA NOTICIOSA 
Acuavo ancuoLocico. O sr. Leopoldo Gomes 

Curti, presenteou, por intermedio do sr. 1, M. Pes- 
tana de Vasconcellos, juiz de direito de Felgueiras, 
a Sociedade Martins Sarmento, com um machado 
de bronze, encontrado no Monte de Goes, proxi- 
mo de Villa Nova de Cerveira. 

Baxquere. À Real Academia de Amadores de 
Musica, offereceu no Restaurant Avenida, no dia 
8 do corrente, um banquete de 7o talheres aos 

nctos maestros portuguezes, ses. Alfredo Keil, 
Filippe Duarte e Guilherme Ribeiro 

lava orERA DE VERDI. À nova opera que Verdi 
acaba de concluir sobre o libreto de Arrigo Boito 
Olheilo, é superior a tudo quanto aquelle maestro 
tem escripto, na opinião de Arrigo Boito que a 
executou ao. piano tres vezes, O proprio Verdi 
está muito satisfeito com ell 

  

  

  

    
  

  MAL. NA CANNA DE ASSUCAR 
apparécido na Tha da Madei 

Tem 
al 

na canna de assucar, a ponto de inu- 
  

air plantações inteiras. O sr. vis: conde Wo Cannavial, muito distinto médico, parece ter descoberto reme- dio par combuter este novo flagelo ESrarUA A Lasanriae. Foi indugu- rada em Bars, no dia 7 do corrente, duma estatua dê Lamartine 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

Excursão pelos domínios da Ento- ota, cuido o oem aee 
Panda RR Alo de gimas é 3 de indico À fosmii dus merece do sr. Freitas 08 estudos due apresenta mo seu iveb é tu dos doe Seçtos que mais altamente tem sido dos fadado por varios mataria emes. “ento ne obserrações que sol alo fez 0 sr. reias So Ustante Gudios sp vm sé qr oi 
trabalho os louvores da Selencias Bojatim dalSocisdado do ao phia Commercial do Porto, Liga Poruenser editora. Porto. No E Maia de n88, da sério cujo summario é: ao dO e Ra rs area 
lido na sessão de 1 de julho de 1885 ; of rede é 0 regimen dos caminhos dê forro nacionats conferencia feita om do de outubro de 188, por sb ON véia Marins; Relatorio clucidativo dos mapas estatísticos com relação 
«ao movimento commercial no districto de Lourenço Marques; durante to 
de 1884, por Adolpho de Castro Netto. de Vastonealoss LO servig mil as Lelo e, com nao oa Secção de geopraphia mis pos Agostinho Coelho SDianio deseo “Boro, do Binê a êNopanbique Bibliotheca do Povo e das/Escolas. David Corsea editor Lisboa O Macho e à Femia ho reino a por Fida Arruda Furtado, Ne 20, Desenho é im tura, por M. de Macedo, No 130, 045 Ilhas Adj certes por João. Gesutio de Lcesia No tt, 

Historia da Grecia, por J. Fernandes Costa. Nº 3a, Arehiletira Sera, por E À. Coesino Soaresysendo este ultimo volámo illuado com. 
Alvo opitiniagiheranico de Rica, pro. pa a a a o não deste periodico selêntiico pablicado pelg ses. Lourenço. da Ponseca, disieto me dela Pedi cfatiolde no pai pela Fo sds cuida qi tm Fenda tr ato mero varios ardgos sobre doenços de olhos dis: RR coa fatos otra OE e O NS io saca IRS DbAtos para aid A Sp oia ea Róropaln(do ae de LONE da Fonssea, De uma! trsea des doem deiolhos tratados no consutoro do dr, FonseEa vê Ends o numero de doentes se elevou, no ano dá 188, à 2003 que recorreram do tratâmento do Mntré Sato Es Coca Leo ar lação a rain ind PO 

de 1885 pelo Papa Leão XIII, eie., por Pereira. Chidas, Salgado dC editores Porto 1886: Um folhetó de sa paginas em gue O se Pereira Gil ds pena gra ião copia de Noticias a respeito do gtinde arefipelogo enrolino, origem do donito Siimimente levantado entré a Allemanha, é Hes- panha, sobre Os direitos de descoberta e posse Besta ultima, é que Leio NIH resolveu aenigavel. mento lente! as duas ações, Como já reitrimos Pout diteiedeaiss (O e Peer Cais ins eso Ato ota pR pda 
Lusiadas, alem de nos mostrar grande crudicção e muito pouca grammatica/Que'S. Es ngs des 
culpe à sinceridade 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

Rosorvados todos os direitos de propriedade 
littoraria e artistica. 
  

“Tyr. Ecarmnaava — Praça dos Restauradores, 50 sb — Lisbon


